
Aula 13: Para Além do "Fim": Atividades 
Pós-Contação (Parte 2)
Bem-vindo(a) à continuação da nossa jornada criativa! Na aula anterior, exploramos as primeiras camadas do que 
acontece após a palavra "Fim". Agora, vamos aprofundar ainda mais, transformando a escuta passiva em uma 
explosão de criatividade, movimento e expressão.

Objetivos de Aprendizagem:
Ao final desta aula, você será capaz de:

Planejar atividades de "faz de conta" baseadas em narrativas, estimulando o jogo simbólico.

Aplicar técnicas de expressão corporal e dramatização para recontar e expandir histórias.

Integrar elementos musicais, como trilhas sonoras e canções, nas experiências pós-contação.

Desenvolver propostas para a construção de cenários e personagens com materiais diversos.

Analisar o papel dessas atividades no desenvolvimento integral da criança.

Relevância Prática:
Para você, estudante universitário, dominar estas técnicas significa enriquecer seu portfólio de práticas 
pedagógicas, garantindo experiências de estágio mais significativas e alinhando-se às competências exigidas na 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Para futuros concursados, este conhecimento é um diferencial em 
provas práticas e na avaliação de títulos, demonstrando uma compreensão aprofundada da ludicidade na 
aprendizagem.

Mapa da Aula:
Brincadeiras e Jogos Simbólicos: O Poder do "Faz de Conta".1.

Corpo em Movimento: Expressão Corporal e Dramatização.2.

A Trilha Sonora da História: Exploração Musical Criativa.3.

Mãos na Massa: Construção de Cenários e Personagens.4.

Conectando Saberes:
Na Aula 12, focamos em atividades de artes visuais e rodas de conversa. Agora, vamos dar vida a essas criações, 
colocando o corpo, a voz e a imaginação em movimento.



Brincadeiras e Jogos Simbólicos: O "Faz de 
Conta" Inspirado na História
O jogo simbólico, popularmente conhecido como faz de conta, é uma das atividades mais importantes na 
Educação Infantil. Após uma contação de histórias, ele se torna um laboratório fértil onde a criança pode processar 
a narrativa, experimentar papéis e resolver problemas em um ambiente seguro.

Definição
O jogo simbólico é a capacidade da criança de 
representar mentalmente objetos, situações e 
personagens que não estão presentes no 
momento. Uma caixa de papelão vira um navio 
pirata; um graveto, uma varinha de condão. A 
história contada fornece o roteiro inicial para essa 
rica exploração.

Explicação
Quando uma criança assume o papel de um 
personagem da história, ela não está apenas 
imitando. Ela está internalizando suas 
características, dilemas e emoções. Essa vivência 
permite que ela explore sentimentos como 
coragem, medo ou alegria de uma forma 
controlada. Segundo Vygotsky, é no brinquedo que 
a criança se comporta de maneira mais avançada 
do que sua idade, impulsionando seu próprio 
desenvolvimento.

Exemplo Prático:
Após contar a história de "Chapeuzinho Vermelho", em vez de apenas perguntar "Quem era o Lobo Mau?", o 
educador pode propor: "Vamos criar a floresta aqui na nossa sala? O que podemos usar para fazer as árvores? E a 
casa da vovó?". As crianças podem usar cadeiras, tecidos e almofadas para construir o cenário.

Aplicação:
A sua intervenção como educador é fundamental. Não se trata de dirigir a brincadeira, mas de enriquecê-la. 
Ofereça materiais não estruturados (caixas, tecidos, potes) e faça perguntas abertas como: "E o que aconteceu 
depois que o caçador chegou? Como a Chapeuzinho se sentiu?".



Do Roteiro à Improvisação no "Faz de 
Conta"
Uma das grandes potências do jogo simbólico pós-contação é a possibilidade de ir além do roteiro original. A 
criança pode criar finais alternativos, introduzir novos personagens ou explorar o "e se...?".

Reconstituição da 
História
Inicialmente, as crianças tendem 
a recriar a história exatamente 
como ouviram. Essa fase é 
importante para a apropriação 
da narrativa.

Exploração de Papéis
Em seguida, elas começam a 
focar em papéis específicos, 
experimentando as falas e 
ações dos personagens.

Criação e Improvisação
Gradualmente, elas se sentem 
seguras para improvisar, 
modificando a história. "E se o 
Lobo Mau fosse vegetariano?". 
"E se a Chapeuzinho fosse 
amiga dele?".

Exemplo para o Público-Alvo:
Em um plano de aula para um estágio supervisionado, você pode descrever a atividade da seguinte forma:

Plano de Atividade: "O Outro Lado da História"

Objetivo: Fomentar a criatividade e o pensamento divergente através do jogo simbólico.

Atividade: Após a leitura de "Os Três Porquinhos", dividir a turma em grupos e lançar o desafio: 
"Como seria essa história contada pelo ponto de vista do Lobo?".

Recursos: Fantoches simples dos personagens e materiais para construção de cenários (blocos de 
montar para as casas, tecidos azuis para o "sopro").

Mini-Desafio:
Pense em uma história clássica infantil. Que pergunta "E se...?" você poderia fazer para as crianças para estimular 
a improvisação e a criação de uma nova versão da narrativa?



O Corpo Fala: Expressão Corporal e 
Dramatização
A história não precisa ficar apenas na mente ou na fala. O corpo inteiro pode e deve participar! A expressão 
corporal e a dramatização são ferramentas poderosas para que as crianças se apropriem da narrativa de forma 
cinestésica e emocional.

Definição

Expressão corporal é o uso de gestos, posturas e 
movimentos para comunicar ideias e sentimentos sem 
o uso da fala. A dramatização (ou teatro) envolve a 
representação de uma história, incorporando 
personagens, diálogos e ações.

Explicação

Para a criança pequena, o pensamento é ação. Ela 
compreende o mundo ao interagir fisicamente com ele. 
Pedir que ela mostre como o gigante da história 
andava (com passos pesados e lentos) ou como a fada 
se movia (com leveza e agilidade) aprofunda muito 
mais a sua compreensão do que uma simples 
descrição verbal. Essas atividades também 
desenvolvem a consciência corporal, a coordenação 
motora e a capacidade de expressão emocional.

Dica de Especialista: Em 2025, a tendência é valorizar a dança-teatro na educação infantil, que integra 
movimento livre, exploração de gestos e elementos teatrais, permitindo que a criança crie suas próprias 
coreografias para representar partes da história.



Estratégias para Conduzir a Dramatização
Conduzir uma atividade de dramatização não é dirigir uma peça de teatro profissional. O foco está no processo, 
não no resultado final. O objetivo é a livre expressão e a diversão.

Estátuas Vivas
Ao final de uma cena ou frase 
da história ("...e o monstro deu 
um grande susto!"), grite 
"Estátua!". As crianças devem 
congelar na pose que 
representa a emoção ou ação 
do momento. É uma forma 
lúdica de trabalhar posturas e 
sentimentos.

Teatro de Sombras
Com um lençol branco e uma 
fonte de luz (lanterna ou 
retroprojetor), as crianças 
podem usar as mãos e o corpo 
para projetar as sombras dos 
personagens. Essa técnica é 
ótima para crianças mais 
tímidas.

Espelho Mágico
Em duplas, uma criança é o 
personagem e a outra é o 
"espelho", que deve imitar todos 
os seus movimentos e 
expressões. Isso desenvolve a 
observação e a empatia.

Aplicação em Contexto de Concurso:
Ao elaborar um plano de aula para uma prova prática, detalhe o passo a passo. Exemplo:

Aquecimento (5 min): Atividade "Espelho Mágico" para conectar a turma.1.

Apresentação da Proposta (3 min): Relembrar a história "O Gato de Botas" e propor a dramatização da cena 
em que ele engana o ogro.

2.

Exploração Livre (10 min): As crianças exploram movimentos para representar o gato (astuto, ágil) e o ogro 
(grande, desajeitado).

3.

Dramatização em Pequenos Grupos (7 min): Os grupos criam e apresentam suas versões da cena.4.



A Trilha Sonora da História: Criando Músicas 
e Canções
Toda grande história tem uma trilha sonora memorável. Na Educação Infantil, a música não é um mero acessório; 
ela é uma linguagem que amplifica emoções, marca o ritmo da narrativa e convida à participação.

Definição
A exploração musical no contexto pós-contação 
envolve a criação de sons, ritmos e melodias 
inspirados na história, utilizando a voz, o corpo e 
instrumentos (convencionais ou não).

Explicação
A música ativa múltiplas áreas do cérebro 
simultaneamente, conectando emoção, linguagem 
e coordenação motora. Criar uma "música do 
medo" para a parte em que o herói entra na 
caverna escura ou uma "canção da vitória" para o 
final feliz ajuda a criança a codificar e expressar 
sentimentos complexos. Além disso, a 
musicalização desenvolve a escuta atenta, a 
noção de ritmo e a memória.

Exemplo Prático:
Após contar a história "A Galinha Ruiva", o educador pode propor a criação de "sons do trabalho" da galinha.

Som de plantar o milho: Esfregar as mãos uma na outra.

Som de colher o milho: Bater as mãos nas pernas.

Som de moer o milho: Bater os pés no chão, de forma ritmada.

Essa sequência pode se transformar em uma canção simples, com um refrão criado coletivamente: "Planta, colhe, 
mói o grão, pra fazer um belo pão!".



Da Sonoplastia à Canção Original
A exploração musical pode variar em complexidade, desde a simples sonoplastia até a criação de canções 
completas. O importante é abrir o canal para a escuta e a criação.

Paisagem Sonora (Soundscape):
A ideia de paisagem sonora é recriar o ambiente da história através de sons.

História na floresta

Quais sons ouvimos?

Pios de pássaros com a boca

Vento soprando

Barulho de folhas secas com sacolas plásticas

História na cidade

Quais sons ouvimos?

Buzinas (com a voz)

Sirenes

Passos apressados (com palmas rápidas)

Abordagem Descrição Materiais Sugeridos Complexidade

Sonoplastia Criar sons pontuais para 
ações e eventos.

Voz, corpo, objetos do 
cotidiano.

Baixa

Trilha Sonora Criar um fundo musical 
que acompanha a 
narrativa.

Instrumentos de 
percussão, tecidos 
(som de vento).

Média

Paródia Musical Adaptar a letra de uma 
canção conhecida à 
história.

Melodia conhecida, 
criatividade na letra.

Média

Canção Original Criar letra e melodia do 
zero sobre a história.

Instrumento harmônico 
(opcional), voz.

Alta

Pergunta Reflexiva:
Como você poderia usar o silêncio como um elemento musical para criar suspense durante a sonorização de uma 
história de mistério?



Mãos na Massa: Construindo Cenários e 
Personagens
Materializar os elementos da história é um passo mágico para a criança. A construção de cenários e personagens 
com materiais diversos transforma o abstrato em concreto, permitindo que a criança interaja com o universo da 
narrativa de uma forma tátil e tridimensional.

Definição
Esta atividade consiste em utilizar diferentes 
materiais (recicláveis, naturais, de papelaria) para 
criar representações físicas dos ambientes e dos 
seres que compõem a história.

Explicação
O processo de construção é tão ou mais importante 
que o resultado final. Ao escolher, cortar, colar e 
montar, a criança desenvolve a coordenação 
motora fina, o planejamento, a resolução de 
problemas ("Como faço essa torre do castelo ficar 
em pé?") e o pensamento espacial. A tendência de 
2025, alinhada à cultura maker e à sustentabilidade, 
é o forte incentivo ao uso de materiais não 
estruturados e de reuso.

Nota de Tendência: O conceito de "Loose Parts" (Partes Soltas), de Simon Nicholson, está em alta. 
Trata-se de oferecer à criança uma grande variedade de materiais que podem ser movidos, combinados e 
transformados de infinitas maneiras (pinhas, tampinhas, pedras, tecidos, rolos de papel). Isso estimula a 
criatividade muito mais do que brinquedos com uma única função.



Criando Mundos com Materiais Simples
A criação de cenários transporta a brincadeira para dentro da história. Não é preciso ter recursos caros; a 
imaginação é o principal ingrediente.

Dioramas em Caixas 
de Sapato
Cada caixa pode 
representar um ambiente 
diferente da história (a 
floresta, a casa da vovó, o 
castelo). As crianças podem 
pintar o fundo e adicionar 
elementos com massinha, 
galhos e papel.

Cenários de Grande 
Porte
Utilizar grandes caixas de 
papelão (de 
eletrodomésticos) para 
construir castelos, navios ou 
cavernas em que as 
crianças possam entrar. É 
uma experiência imersiva e 
colaborativa.

Tapetes Narrativos
Em um grande pedaço de 
TNT ou papel pardo, as 
crianças podem desenhar 
ou colar os principais locais 
da história (rios, pontes, 
vilarejos), criando um mapa 
para brincar com os 
personagens.

Aplicação para o Público-Alvo:
Ao planejar essa atividade, pense na logística. Em seu plano de aula para a universidade, inclua um tópico sobre 
"Gestão de Materiais e Espaço".

Coleta Prévia
Solicitar às famílias a doação 
de materiais recicláveis por 
uma semana.

Organização
Separar os materiais em 
caixas etiquetadas (rolos, 
caixas, tampas) para facilitar 
a escolha pelas crianças.

Espaço
Forrar o chão com jornal ou 
plástico para proteger o piso 
e delimitar a área da "oficina 
de construção".



Modelando Heróis e Vilões
A construção de personagens permite que a criança imprima sua própria visão sobre eles. O lobo pode não ser tão 
assustador, e a princesa pode ter uma armadura.

Tipos de Confecção de 
Personagens:
Fantoches:

De Dedo: Simples, feitos com feltro ou papel.

De Meia: Clássicos e muito expressivos.

De Vara (ou Palitoche): Personagens desenhados 
e colados em palitos de picolé ou churrasco.

Bonecos Tridimensionais:

Com Rolos de Papel: Base perfeita para criar o 
corpo de diversos seres.

Com Massinha de Modelar ou Argila: Permite uma 
exploração mais detalhada das formas.

Com Elementos da Natureza: Pinhas podem virar 
corujas, e folhas podem se transformar em asas de 
fada.

Mini-Desafio:

Escolha um objeto simples do seu entorno (um clipe 
de papel, uma borracha, uma chave). Imagine que ele 
é um personagem de uma história. Que história seria 
essa? Como você o decoraria para torná-lo um 
boneco? Essa é a lógica criativa que queremos 
despertar nas crianças.



A Sinfonia Criativa: Combinando Todas as 
Atividades
Até agora, vimos as atividades em eixos separados: jogo simbólico, dramatização, música e construção. A 
verdadeira magia acontece quando essas linguagens se cruzam e se integram, criando uma experiência de 
aprendizado rica e multidimensional.

Definição
A integração de linguagens é uma abordagem 
pedagógica que combina diferentes formas de 
expressão (corporal, visual, musical, oral) em uma 
única proposta, refletindo a maneira como a 
criança aprende e percebe o mundo: de forma 
integral.

Explicação
Uma atividade pós-contação pode começar com a 
construção de cenários (linguagem visual/manual), 
evoluir para a dramatização da história nesses 
cenários (linguagem corporal/teatral), ser 
acompanhada por uma trilha sonora criada pelas 
próprias crianças (linguagem musical) e, 
finalmente, gerar novas narrativas a partir da 
brincadeira (linguagem oral/simbólica). Essa 
abordagem está em plena consonância com os 
campos de experiência da BNCC.

NOTA IMPORTANTE: As informações sobre a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estão atualizadas 
até 2025. Consulte sempre o portal oficial do MEC para verificar possíveis atualizações ou documentos 
normativos complementares.



Projeto "O Maravilhoso Mágico de Oz"
Vamos ver como essa integração funciona na prática, usando um clássico como exemplo. Este projeto poderia ser 
desenvolvido ao longo de uma ou duas semanas.

01

Contação da História (Ponto 
de Partida)
Leitura do livro adaptado, com 
ênfase nas características de cada 
personagem e nos diferentes 
cenários.

02

Mãos na Massa 
(Construção)

Cenário: As crianças pintam uma 
longa faixa de papel pardo com o 
caminho de tijolos amarelos.

Personagens: Cada grupo fica 
responsável por construir um 
personagem principal usando 
caixas e sucata (Homem de Lata 
com latas, Espantalho com palha 
e tecido, etc.).

03

O Corpo em Ação 
(Dramatização)
Exploração de movimentos: Como 
anda o Homem de Lata 
"enferrujado"? Como se move o 
Espantalho "sem cérebro"? Como o 
Leão "sem coragem" se encolhe?

04

A Trilha Sonora da Aventura (Música)
Criação da "Canção da Coragem" para o Leão.

Uso de instrumentos de metal para a trilha do 
Homem de Lata.

Sonoplastia da tempestade que leva Dorothy ao 
mundo de Oz.

05

O Grande Jogo Simbólico (Culminância)
As crianças utilizam tudo o que foi construído (cenário, 
personagens) para brincar livremente, recriando e 
reinventando a jornada até a Cidade das Esmeraldas.



O Educador como Curador de Experiências
Nessas atividades criativas, o papel do professor se transforma. Você deixa de ser o "transmissor" de 
conhecimento para se tornar um curador, um provocador e um observador atento.

O que fazer:
Preparar o Ambiente

Organizar os materiais de forma convidativa e 
segura, criando um "convite" à exploração.

Lançar Desafios

Fazer perguntas abertas que estimulem a 
imaginação. "De que outra forma poderíamos 
construir essa ponte?".

Observar e Registrar

Anotar as falas das crianças, fotografar suas 
criações, observar como resolvem problemas. 
Essa documentação pedagógica é riquíssima 
para a avaliação.

Participar Genuinamente

Brincar junto, sem liderar ou impor suas ideias. 
Seja o bobo da corte no castelo que elas 
construíram, mostre que a brincadeira é 
valorizada.

O que evitar:
Dar Respostas Prontas: Em vez de dizer "Use a 
caixa azul", pergunte "Qual desses materiais 
parece mais forte para a muralha do castelo?".

Focar no Produto Final: Evite modelos prontos ou a 
expectativa de um resultado "bonito". O processo 
de criação e as aprendizagens que ocorrem nele 
são o mais importante.

Interromper o Fluxo Criativo: Só interfira se houver 
um conflito ou uma questão de segurança. Deixe a 
imaginação e a negociação entre as crianças 
fluírem.



Avaliando o Processo, Não o Produto
Como avaliar atividades tão abertas e criativas? A avaliação na Educação Infantil, especialmente nessas práticas, 
deve ser formativa, contínua e processual. O foco sai do "certo ou errado" e vai para o desenvolvimento e o 
engajamento da criança.

1

Observação e Escuta Atenta
A principal ferramenta. O que as falas das crianças 
revelam sobre sua compreensão da história? Como 
elas colaboram entre si?

2

Registro Fotográfico e em Vídeo
Documentar as construções, as cenas de 
dramatização e as interações. Uma imagem pode 
revelar muito sobre o processo de aprendizagem.

3

Portfólios
Reunir desenhos, fotos das construções e 
pequenas anotações sobre as falas de cada criança 
ao longo do projeto. Isso mostra a evolução 
individual.

4

Rodas de Conversa
Ao final da atividade, perguntar: "O que foi mais 
divertido? O que foi mais difícil? Se fôssemos fazer 
de novo, o que faríamos diferente?".

Exemplo de Anotação em Diário de Bordo (para estágio)

Data: 14/08/2025 Atividade: Construção de cenário para "João e o Pé de Feijão". Observação: "O aluno 
'M' teve a iniciativa de usar rolos de papel para criar um pé de feijão que chegasse até o teto. Quando a 
estrutura começou a cair, ele chamou 'J' e 'L' para ajudarem a criar uma base mais larga com caixas. 
Demonstraram capacidade de resolução de problemas em equipe e pensamento espacial."



Ajustando a Complexidade para Cada Turma
As atividades propostas são versáteis, mas precisam ser adaptadas para a faixa etária específica com a qual você 
está trabalhando.

Eixo Criativo Bebês (0 a 1 ano e 6 
meses)

Crianças Bem 
Pequenas (1a 7m a 3a 
11m)

Crianças Pequenas (4a 
a 5a 11m)

Jogo Simbólico Brincadeiras de 
imitação (dar "tchau" 
para o personagem). 
Exploração sensorial de 
objetos da história.

"Faz de conta" com 
ações simples (dar 
comida para o boneco-
personagem). Início da 
assunção de papéis.

Criação de narrativas 
complexas, 
improvisação, 
negociação de regras e 
papéis no grupo.

Dramatização Movimentos livres ao 
som de músicas da 
história. Imitação de 
gestos simples.

Imitação de movimentos 
de 
animais/personagens. 
Danças expressivas.

Dramatização de cenas 
completas. Uso de 
fantasias. Criação de 
diálogos.

Música Exploração de 
chocalhos e sons do 
ambiente. Canções de 
ninar temáticas.

Criação de sons com o 
corpo e objetos. 
Canções simples com 
gestos.

Criação de paródias e 
canções originais. 
Construção de 
instrumentos simples.

Construção Exploração tátil de 
materiais seguros 
(tecidos, caixas 
grandes). 
Empilhamento.

Montagem com peças 
de encaixe grandes. 
Primeiras garatujas 
representando cenários.

Construção com 
propósito claro 
(castelos, navios). Uso 
de tesoura (com 
supervisão) e cola.



Enfrentando os Obstáculos da Prática 
Criativa
Implementar essas atividades pode trazer alguns desafios. Antecipá-los é o primeiro passo para garantir uma 
experiência bem-sucedida para todos.

Desafio 1: "As crianças 
estão fazendo muita 
bagunça!"
Solução: Entenda a "bagunça" 
como parte do processo 
criativo. Delimite o espaço 
(forre o chão), estabeleça 
combinados claros sobre o 
início e o fim da atividade, e 
envolva as crianças no 
processo de organização e 
limpeza ao final. A "arrumação" 
pode virar uma brincadeira ("O 
monstro da limpeza vai guardar 
todos os blocos!").

Desafio 2: "Algumas 
crianças não querem 
participar."
Solução: Respeite o tempo e o 
perfil de cada criança. A 
timidez é um fator real. Ofereça 
diferentes formas de 
participação. A criança que 
não quer dramatizar na frente 
de todos pode preferir o teatro 
de sombras, ajudar na 
sonoplastia ou ser a "diretora" 
da cena. Valorize todas as 
formas de contribuição.

Desafio 3: "Falta de 
materiais."
Solução: A criatividade 
floresce na escassez. Promova 
campanhas de arrecadação de 
sucata com as famílias. Explore 
os materiais da natureza 
disponíveis no pátio da escola 
(folhas, gravetos, pedras). 
Lembre-se que os materiais 
mais potentes são os não 
estruturados, que são, muitas 
vezes, gratuitos.



Para Além do Físico: Integrando o Digital de 
Forma Consciente
Em 2025, é impossível ignorar o universo digital. Quando usado de forma intencional e criativa, ele pode ser um 
grande aliado das atividades pós-contação, em vez de um concorrente.

Criação de Stop-Motion
As crianças podem usar os personagens e cenários que 
construíram para criar uma pequena animação. Elas 
movem os personagens um pouco, o professor tira uma 
foto com um tablet ou celular, e repetem o processo. 
Aplicativos simples de stop-motion juntam as fotos para 
criar um vídeo.

Gravação da Trilha Sonora
Utilizar o gravador de voz do celular para capturar a 
paisagem sonora ou as canções criadas pelas crianças. 
Ouvir o resultado depois é uma experiência poderosa 
de autoavaliação.

Teatro de Sombras com Projetor
Em vez da lanterna, usar um projetor para criar fundos 
digitais para o teatro de sombras, como uma floresta 
que se move ou um céu estrelado.

Pesquisa de Inspiração
Usar a busca por imagens (com supervisão) para 
pesquisar como são os castelos medievais ou os 
animais da savana, enriquecendo as construções das 
crianças.

Pergunta Reflexiva para o Educador:
De que forma a tecnologia pode ampliar as possibilidades criativas das crianças sem substituir a experiência tátil e 
a interação social?



Ampliando o Seu Acervo de Histórias e 
Referências
A qualidade das atividades pós-contação está diretamente ligada à qualidade e diversidade das histórias 
oferecidas. Um bom contador de histórias é, antes de tudo, um bom leitor e pesquisador.

Explore a Diversidade Cultural
Busque contos africanos, indígenas, asiáticos e de 
outras culturas. Isso amplia a visão de mundo das 
crianças e gera novas possibilidades criativas. 
Histórias como "Kiriku e a Feiticeira" ou lendas do 
folclore brasileiro são riquíssimas.

Valorize os Livros de Imagem
Narrativas sem texto verbal são um convite 
poderoso para que as crianças criem suas próprias 
versões da história, exercitando a linguagem oral e 
a imaginação.

Conheça Autores Contemporâneos
Pesquise autores premiados e as tendências da 
literatura infantil atual. Nomes como Ilan Brenman, 
Kobi Yamada e Oliver Jeffers trazem temas 
relevantes e estéticas inovadoras.

Frequente Bibliotecas e Feiras de Livros
Converse com outros educadores, bibliotecários e 
livreiros. Trocar referências é uma das melhores 
formas de descobrir tesouros literários.

Dica para Concursos: Em provas discursivas, citar autores e obras relevantes, especialmente aquelas que 
fogem do cânone tradicional, demonstra repertório e atualidade, sendo um grande diferencial na sua 
avaliação.



A Criança Como Protagonista da Narrativa
Nesta aula e na anterior, exploramos como as crianças podem recontar, expandir e ressignificar histórias que 
ouviram. Demos a elas ferramentas para se apropriarem das narrativas através de múltiplas linguagens.

O próximo passo nesse percurso é um salto ainda maior: e se a criança deixar de ser apenas a intérprete para se 
tornar a autora?

Ponte para a Próxima 
Aula:
Tudo o que aprendemos aqui 3 o jogo simbólico, a 
dramatização, a criação de cenários e personagens 3 
serve como um grande ensaio para a autoria infantil. 
Ao vivenciar os elementos da narrativa de forma tão 
intensa e concreta, a criança desenvolve as estruturas 
mentais necessárias para, em breve, criar suas 
próprias histórias do zero.

Na Aula 14 3 A Criança como Narradora: Incentivando 
a Autoria Infantil, vamos descobrir como podemos 
estimular e registrar as histórias que nascem da 
imaginação das próprias crianças, transformando-as 
em protagonistas completas do processo narrativo.

Mini-Desafio de Transição:

Observe uma brincadeira de "faz de conta" das 
crianças. Tente identificar os elementos de uma 
narrativa: Quais são os personagens? Onde a história 
se passa? Qual é o conflito ou o problema que eles 
estão resolvendo? Este exercício treinará seu olhar 
para a próxima aula.



Resumo e Reflexão Final
Nesta aula, mergulhamos fundo em atividades que transformam o final de uma história em um novo começo. 
Vimos como a criatividade pode ser explorada por meio de diferentes linguagens, colocando a criança como 
participante ativa do processo.

Perguntas para Autoavaliação:
Qual das quatro áreas exploradas (jogo simbólico, dramatização, música, construção) você se sente mais 
confortável para aplicar? Qual delas representa um maior desafio para você?

1.

Como você pode documentar o processo de aprendizagem das crianças durante essas atividades de forma a 
tornar a avaliação visível e significativa?

2.

Pense em um desafio prático da sua futura atuação (turma numerosa, pouco espaço, escassez de material). 
Como você adaptaria uma das atividades vistas hoje para essa realidade?

3.

Recursos Adicionais Recomendados:
Livro: "Cem Linguagens da Criança" - Loris Malaguzzi (Abordagem de Reggio Emilia, que inspira muitas dessas 
práticas).

1.

Documentário: "Território do Brincar" (2015) - Um olhar sensível sobre a diversidade do brincar infantil no 
Brasil.

2.

Perfil para Seguir (Instagram): @redesolaredobrincar - Traz inspirações e reflexões sobre o brincar e o uso de 
materiais não estruturados.

3.

Site: Mapa do Brincar - Folhinha. Um acervo de brincadeiras de todo o Brasil que podem ser integradas às 
atividades pós-contação.

4.

Lembre-se: seu papel não é preencher a criança com conteúdo, mas sim acender a faísca da sua imaginação. 
Ao oferecer tempo, espaço e materiais adequados, você permite que cada criança encontre sua própria voz 
para recontar e reinventar o mundo. Confie no processo, valorize cada criação e, acima de tudo, divirta-se junto 
com elas. A sua capacidade de fomentar essa criatividade é o que fará de você um profissional de destaque e 
um agente de transformação na vida dos seus alunos.


